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SAUDAÇÕES DO SEU QUADRO MUNDIAL

Temos trabalhado de forma produ-

tiva desde a última edição do NAWS 

News, e estamos “a todo o vapor”. Nos-

sas atividades e ações em nome da ir-

mandade incluíram: continuidade na 

elaboração da minuta para aprovação 

das histórias pessoais do Texto Básico; 

preparação de um texto sobre o processo decisório con-

sensual na WSC; fi nalização, juntamente com o Painel 

de Recursos Humanos, de uma Ficha de Informações 

do Pool Mundial, com duas páginas; redação de diver-

sos IPs de serviço; início do processo de planejamento 

estratégico para 2008-2010; desenvolvimento de recur-

sos adicionais para o Manual de Relações Públicas; e a 

condução de diversas ofi cinas por toda a nossa irman-

dade global. Evidentemente, a WCNA-32 de San Anto-

nio já está se aproximando rapidamente, e nosso nível 

de energia está elevado com a chegada desse evento. 

Agora, enquanto recuperamos o fôlego, vamos apre-

sentar um resumo da nossa última reunião do quadro 

mundial, realizada em San Diego, Califórnia, de 11 a 14 

de abril de 2007, bem como as atividades realizadas 

pelo NAWS desde a nossa reunião de janeiro. 

No primeiro dia de reunião, nós (quadro mundial e fun-

cionários) participamos de uma sessão de planejamento 

estratégico conduzida pelo Jim DeLizia. Essa longa ses-

são, que ocupou todo um dia de trabalho, foi dedicada 

a uma análise ambiental, semelhante a um inventário e 

à lista de assuntos da Ferramenta de Planejamento da 

Área. Greg Muth, diretor executivo do Escritório de Ser-

viços Gerais de Alcoólicos Anônimos em Nova Iorque, 

também esteve presente neste processo de planeja-

mento, tendo uma participação ativa e importante. Pas-

samos grande parte do tempo discutindo cada um dos 

propósitos primordiais da nossa organização.

Demos início ao segundo dia, com uma conversa co-

laborativa com Greg, em que falamos sobre o seu 

sistema de doações, as comunicações na sua irman-

dade, publicação e distribuição de literatura, seu foco 

em profi ssionais especializados e sua cooperação com 

o Al-Anon. Esta sessão nos proporcionou uma melhor 

perspectiva para nossa interação com profi ssionais nos 

trabalhos de relações públicas, nos ajudou a vislumbrar 

novas possibilidades para as doações de membros e 

a melhor compreender o sentido de cooperação com 

Nar-Anon.

Passamos a um debate sobre o Texto Básico, em que 

aprovamos a introdução e o prefácio da minuta para 

aprovação do livro. Demos continuidade às conversa-

ções sobre histórias pessoais e lacunas que acreditamos 

existir nos relatos. O grupo de trabalho do Texto Básico 

realizará sua reunião fi nal em junho, e concluiremos a 

minuta para aprovação na nossa reunião de julho. Essa 

minuta fi nal estará disponível para a irmandade até dia 

1 de setembro. Completamos nosso ambicioso segun-

do dia com um relatório do Conselho Editorial da NA 

Way, uma atualização do nosso website, e uma produ-

tiva sessão de feedback para os textos de diversos IPs 

de serviço em andamento.

Durante o terceiro e quarto dias de reunião entramos em re-

tiro, o que signifi ca que tratamos de assuntos da irmandade, 

e discutimos questões fi losófi cas e práticas no mundo todo.

 

Nesta edição                 

Planejamento Estratégico 2

Discussões Temáticas da Irmandade 3

Quem Está Faltando Chegar? 3

Projeto do Texto Básico 4

Materiais de Serviço 5

Atualizações do Website 6

Notícias da WCNA 7

Contribuições 7

Desenvolvimento da Irmandade 8

Notícias de Relações Públicas  11

The NA Way Magazine 11

Assento na WSC 13

Processo Decisório Consensual na WSC 13

Painel de Recursos Humanos 13

Calendário e Prazos 14

NA WORLD SERVICES NEWS

VOLUME SETE|NÚMERO QUATRO|JUNHO DE 2007



do quadro mundial. Realizamos sessões produtivas, em 

que debatemos as responsabilidades dos membros do 

Quadro Mundial. Além disso, revisamos a minuta do 

texto “Tomada de Decisão Consensual” na WSC, discu-

timos o valor que os membros parecem atribuir a Nar-

cóticos Anônimos, bem como suas respectivas doações 

para os serviços, e a transmissão da mensagem de re-

cuperação 

Apesar de termos nos reunido durante quatro dias in-

teiros, saímos com a impressão de não ter tido tempo 

de tratar de tudo pessoalmente. Estamos utilizando 

a tecnologia – especifi camente o correio eletrônico 

– para cumprir nossas responsabilidades. 

O Que Vem por Aí: 

Mais planejamento e preparação. Na reunião de julho 
do quadro mundial, iremos formular os objetivos e 
linhas do Planejamento Estratégico do NAWS para 
2008–2010. Quem já utilizou a Ferramenta de Plane-
jamento da Área já deve ter participado de uma re-
união de CSA com enfoque semelhante. Os planos de 
projeto que apresentaremos na WSC 2008 evoluirão a 
partir desse trabalho de planejamento. 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Como parte do nosso esforço contínuo 

de integração e busca constante dos 

ideais contidos na nossa declaração de 

visão, realizamos a primeira de três ses-

sões para elaboração do Planejamento 

Estratégico 2008–2010. O plano detalha 

ações importantes a serem empreendidas 

no próximo ciclo de conferência, para 

caminharmos em direção à disponibilidade e aceitação 

universal da mensagem de recuperação e unidade da 

nossa irmandade global.

Nosso processo é semelhante ao da Ferramenta de 

Planejamento da Área, que muitos de vocês já devem 

ter utilizado em seus esforços locais de serviço. Discuti-

mos as informações obtidas através de uma análise am-

biental, e identifi camos as questões principais que pare-

cem estar afetando NA, sejam elas externas ou internas. 

Procuramos, depois, encaixá-las nas quatro áreas-chave 

de resultado (Comunicação, Suporte à Irmandade, Re-

cursos, Liderança e Gestão), que são comuns a todos os 

planos do ciclo. 

Nossa análise ambiental continha uma variedade de in-

formações: relatórios de agências externas (tais como o 

Relatório Mundial sobre Drogas 2006 das Nações Uni-

das), os registros operacionais do NAWS (por exemplo, 

pesquisas na irmandade, vendas de literatura e dados 

fi nanceiros), e uma ampla pesquisa de opinião realizada 

por funcionários e membros do quadro mundial. A pes-

quisa enfocou mudanças, tanto internas como externas 

à irmandade, e o seu potencial efeito sobre as nossas 

prioridades. 

Eis algumas das principais questões externas identifi ca-

das: grandes comunidades de NA em desenvolvimen-

tos, tais como China e África, o ambiente político frágil 

e em processo de mudança, novas percepções sobre 

adicção e novidades no seu tratamento farmacológico 

por parte dos profi ssionais da área médica e de adição, 

novas tecnologias e uma maior visibilidade pública e 

aceitação da nossa mensagem. 

Seguem algumas das principais questões internas: con-

tinuar transmitindo a nossa mensagem central para 

uma irmandade cada vez mais diversifi cada, a amplia-

ção da faixa etária dos nossos membros (tanto mais 

jovens como mais velhos), maturidade da nossa irman-

dade (maior tempo limpo), aplicação do nosso pro-

grama dentro de diversas religiões e culturas, e redução 

do valor do dólar em relação a outras moedas e o seu 

efeito sobre as nossas fi nanças.

Como parte do processo, projetamos o cenário dos 

próximos dez anos, procurando antecipar as mudanças 

que possam afetar NA. Identifi camos  algumas delas: 

estagnação no crescimento da irmandade nos Esta-

dos Unidos, um extraordinário aumento  do número 

de membros no mundo, globalização e seu efeito em 

termos de alterações econômicas e sociais, fl uxo fi nan-

ceiro em todos os níveis da irmandade, necessidades 

de comunicação tanto para dentro como para fora da 

irmandade e, mais uma vez, novas tecnologias.

Debatemos os seguintes aspectos da área de Comu-

nicação: estratégias de relações públicas (com quem 

conversar, o que dizer e como fazê-lo), elaboração de 

uma declaração clara a respeito de quem somos e o 

que fazemos, e defi nição da mensagem das nossas 

tradições e princípios.

Identifi camos, para a área de Suporte à Irmandade: 

instrumentos de treinamento, novas literaturas para al-

cançar a mudança no perfi l da nossa irmandade, revisão 

das ferramentas existentes, para que melhor refl itam a 

experiência dos nossos membros, e a possibilidade de 

utilizar simpatizantes não-adictos.

Atividades janeiro–abril de 2007 
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As questões principais que abordamos com relação à 

área de Liderança e Gestão foram: desenvolvimento 

de lideranças, comunicação através da nossa estrutura 

de serviços, e o reconhecimento das recompensas e 

benefícios espirituais do serviço.

Quanto à área de Recursos, discutimos: responsabili-

dade e auto-sustento, o fato de sermos parceiros e sócios 

da nossa irmandade, gastos fi nanceiros (como e onde 

gastamos nosso dinheiro), e nossa dependência exces-

siva do Texto Básico como principal fonte de recursos. 

Agora, temos condição de perceber todas as tendên-

cias importantes de mudança, mesmo diante de uma 

lista tão abrangente; acreditamos que nossos esforços 

nos ajudarão nos preparativos para o próximo ciclo. O 

próximo passo, na nossa reunião de julho, será fi nalizar 

nossos objetivos e formular novas estratégias.

 

DISCUSSÕES TEMÁTICAS DA IRMANDADE
Conforme relatamos em janeiro, estamos utilizando os 

resultados das nossas conversações, até o momento, 

para dar mais um passo à frente, apresentando um 

conjunto revisado de perguntas para as Discussões 

Temáticas que aprofundem essas questões. Conduzi-

mos todas as oficinas mencionadas nos relatórios do 

NAWS News, utilizando as Discussões Temáticas revisa-

das. Os membros adotaram o formulário de trabalho 

do grupo nas sessões sobre Grupos de Escolha Fortes, 

e pareceram estar envolvidos com o quesito solução 

e plano de ação, nas sessões sobre Nosso Sistema 

de Serviços. Em nosso site podem ser encontradas 

versões deste relatório, com doze ou quatro páginas 

(http://www.na.org/discussion_boards.htm), em di-

versos idiomas. Continuem acessando este setor do 

nosso website. Colocaremos no ar algumas ferramen-

tas adicionais, incluindo os formatos de sessão anexos, 

no intuito de auxiliá-los em seus próprios workshops 

locais. As próximas discussões irão refletir essa mu-

dança de foco.

Reiteramos nosso incentivo para que os grupos, áreas 

e regiões trabalhem em conjunto, realizando oficinas 

para aumentar a conscientização a respeito das Dis-

cussões Temáticas da Irmandade, promover o diálogo 

na irmandade, e recolher sugestões. As sessões que 

elaboramos são destinadas a facilitar seu planeja-

mento, preparativos e condução das oficinas. Infor-

mações complementares, dicas para a realização dos 

workshops locais, bem como setores para discussão 

eletrônica, que permitem a troca de idéias entre os 

membros de todo o mundo, podem ser encontra-

dos on-line, na página do fórum eletrônico do nosso 

site: http://www.na.org/discussion_boards.htm. Caso 

vocês realizem sua oficina local, pedimos que nos en-

viem seus comentários e conclusões quanto às per-

guntas que formulamos para as Discussões Temáticas 

da Irmandade. Essas respostas irão nos ajudar a pro-

gramar nosso trabalho para o próximo ciclo. 

Fórum Eletrônico dos Participantes 

da Conferência

http://www.na.org/discussion_boards.htm
O fórum eletrônico das Discussões Temáticas da Irman-
dade pode estar repleto de comentários e pontos de vis-
ta, mas o tráfego do fórum on-line dos Participantes da 
Conferência ainda está relativamente baixo. Temos con-
versado a respeito de como aumentar o interesse e a par-
ticipação. Mande suas idéias – ou melhor, se você for um 
participante atual ou anterior da conferência, conecte-se 
e participe das conversações. 

QUEM ESTÁ FALTANDO CHEGAR: 
FOLHETOS PARA JOVENS E 
EVENTOS DE NECESSIDADES 
EM COMUM NA WCNA
  
Atualização sobre os IPs para Jovens 

Temos a satisfação de informar que 

os membros têm relatado seus es-

forços para distribuir à irmandade as minutas para re-

visão e comentários dos IPs para Jovens.  Comitês de 

área, regionais, companheiros e grupos de jovens têm 

requisitado material e enviado sugestões. O NAWS or-

ganizou uma oficina bilíngüe durante a Convenção 

de Jovens em Montreal, Canadá, onde foi disponibi-

lizada uma versão dos IPs traduzida pelos servidores 

do evento. 

Já recebemos excelentes sugestões de membros, que 

mostraram aos seus familiares e amigos o texto dirigi-

do aos pais. Também ouvimos de alguns companhei-

ros sua preocupação com o fato desse texto para os 

pais poder estar fora do nosso foco de atuação. O gru-

po de trabalho e o quadro mundial consideraram fun-

damental a inclusão dessa peça de relações públicas 

como parte do projeto, para abordarmos algumas das 

perguntas que os companheiros mais jovens precisam 

responder para seus pais. Esperamos que a minuta 

para aprovação ajude a comunicar as experiências dos 

adictos jovens em recuperação aos seus pais, em um 

estilo que os pais não-adictos possam compreender. 

Junho de 2007
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Conforme relatamos anteriormente, acreditamos 

que não devemos ignorar a necessidade de falarmos 

aos adictos em um linguajar que eles possam com-

preender, quando procurarem informações a respeito 

de NA. Essa necessidade de identificação é fundamen-

tal para diversos recém-chegados. É bem verdade que 

muitos de nós encontraram as salas, sem dispor desses 

recursos adicionais de identificação com a mensagem 

de NA, mas não sabemos quantos adictos não con-

seguiram chegar. Acreditamos que faz parte do nosso 

propósito primordial e da nossa visão oferecer camin-

hos adicionais para as pessoas ingressarem em NA. 

Nosso intento é preservar o alicerce calcado sobre a 

nossa unidade, que faz com que nós, apesar de termos 

diversas origens, possamos nos encontrar para partil-

har a mensagem de recuperação de NA. Nossa espe-

rança é que cada vez mais adictos localizem NA por 

diversos meios, e tenham a oportunidade de vivenciar 

a unidade e diversidade que nos são tão caras. 

Sabemos que esses novos folhetos são apenas o 

começo; mas estamos muito entusiasmados com es-

ses passos iniciais, que podem tornar a mensagem de 

NA mais acessível para a nossa crescente irmandade 

de adictos jovens em todo o mundo. 

PROJETO DO TEXTO BÁSICO 

O projeto do Texto Básico segue em ritmo acelerado, 

e entrou na contagem regressiva dos últimos meses 

até a publicação da minuta para aprovação. O prazo 

para revisão correu de setembro de 2006 até fevereiro 

ultimo. Nesse período, distribuímos mais de 7.500 có-

pias do texto – 4.493 impressas e despachadas pelo 

correio, e 3.009 cópias eletrônicas baixadas da inter-

net. Em função desses números, esperávamos ter rece-

bido mais sugestões. No total, recebemos cerca de 350 

peças com comentários, sendo que 60 por cento foram 

enviadas por indivíduos, 17 por cento pelos grupos e 

23 por cento vieram de comitês. 

Transcrevemos o seguinte trecho de um 
dos textos recebidos: “Encontro-me na uni-

dade de segurança máxima [deste presídio]. 

Não disponho da irmandade. Tenho apenas 

a minha literatura. Não sei ao certo onde 

falhei nesta sugestão... Lembro que alguém 

me disse que poderia fazer uma reunião de 

um só… Assim, peguei uma história, aleatoriamente, 

e transformei sua leitura, em voz alta, em uma reunião 

de orador. Estou tentando concluir noventa reuniões 

em noventa dias… Já tinha realizado quatorze “re-

uniões de uma só pessoa” quando chegou esta edição. 

Parece que agora terei uma verdadeira diversidade 

para as minhas ‘90 reuniões em 90 dias’. A desta noite 

foi na Arábia Saudita.” 

Quando começamos a colocar em nosso site os formu-

lários para sugestões, procuramos deixá-los anônimos, 

no intuito de incentivar os membros a nos encaminhar 

suas idéias. Só depois de passado um tempo em que as 

páginas estavam no ar é que nos demos conta de que 

seria útil saber de onde vinham as sugestões. Por isso, 

conhecemos a origem de apenas metade dos textos 

recebidos. Desse montante conhecido, cerca de 90 por 

cento vem de fora dos Estados Unidos, e 10 por cento 

são provenientes de doze países diferentes: 

Brasil   Canadá   Gibraltar

Grécia   Irlanda               Kuwait

Nova Zelândia  Noruega Reino Unido 

Rússia   Turquia   Uganda

A maior parte dos comentários foi positiva. A pequena 

quantidade de comentários gerais negativos foi su-

plantada pelos que escreveram para comentar que 

gostaram da ênfase na diversidade, do caráter inter-

nacional da coletânea de experiências e das modifi-

cações na organização do livro. O grupo de trabalho 

reuniu-se para discutir e tomar decisões a respeito das 

sugestões recebidas e, como conseqüência, estamos 

trabalhando na revisão da minuta. 

Talvez a maior parte dos comentários tenha sido dirigi-

da às “reflexões”, aqueles textos mais curtos no início 

de todas as seções, exceto “Começos”. Muitos acharam 

ótima a idéia de incluir “partilhas” mais curtas, como 

uma reunião de tópicos, em vez de uma história mais 

longa, que corresponderia a uma reunião de oradores. 

Essas reflexões serão particularmente importantes 

para adictos que tenham dificuldade de leitura ou de 

concentração. Por outro lado, muitas pessoas acha-

ram as reflexões dispersivas e confusas. Após debater 

a questão, decidimos mantê-las na minuta, porém, ci-

tando-as no índice e incluindo uma pequena explica-

ção no topo da página.

Evidentemente, esse foi um dos muitos tópicos abran-

gidos pelos comentários da irmandade. Seguindo as 

sugestões de vocês, revisamos partes da introdução 

e do prefácio, alteramos a ordem de algumas das 

histórias e fizemos uma lista de textos que podem re-

querer uma nova revisão. Também acrescentaremos 
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reflexões à seção intitulada “Começos”, atendendo ao 

que foi sugerido por diversos companheiros. Além 

dessas mudanças mais amplas, existe uma infinidade 

de pequenos detalhes que foram trabalhados e aper-

feiçoados. 

Com franqueza, o processo de análise das sugestões 

pode apresentar alguns desafios. O que fazer quando 

um comentário diz que “Existe uma ênfase excessiva 

nas diferenças”, e o outro diz: “Que bom ter histórias 

que enfatizam a nossa diversidade”? Ou então quando 

uma pessoa escreve “Esta foi a melhor história que eu 

li, pois cobre todo e cada aspecto do programa!”, e a 

outra escreve (referindo-se à mesma história): “Fala de-

mais do uso e muito pouco sobre recuperação; sem 

interesse”? Esperamos com estes exemplos que vocês 

compreendam o processo e as encruzilhadas que por 

vezes encontramos durante a revisão. O grupo de 

trabalho leu, com bastante atenção, todos os comen-

tários recebidos, e fizemos o melhor possível para to-

mar as decisões pertinentes e incorporar ao texto as 

sugestões que consideramos mais relevantes para a 

irmandade como um todo. 

Entre as decisões que foram tomadas, ressaltamos a 

questão do preenchimento das “lacunas” da minuta. 

As sugestões de vocês nos ajudaram a organizar uma 

“lista” de experiências e demografias desejáveis, que 

gostaríamos de incluir na minuta final do livro.  No 

momento, estamos lendo e escolhendo peças para 

acrescentar na minuta. Ainda não temos nada de con-

clusivo a relatar; mas podemos adiantar que a versão 

final para aprovação irá conter “novas” peças, para 

preencher essas lacunas, e alguns dos textos que con-

stam da minuta para revisão, muito provavelmente, 

serão excluídos da versão final. Deveremos ter maiores 

informações após a nossa próxima reunião. 

A todos vocês que analisaram a minuta para revisão 

e nos enviaram seus comentários, o nosso muito ob-

rigado. Vocês ajudaram a aperfeiçoar o texto do livro. 

MATERIAIS DE SERVIÇO

A Conferência Mundial de 2006 

aprovou uma moção para “Per-
mitir que o Quadro Mundial ela-
bore e aprove folhetos informa-
tivos de serviço e ferramentas 

para distribuição à irmandade”. Conforme informa-

mos após a nossa reunião de janeiro, estamos trab-

alhando arduamente na elaboração de alguns desses 

materiais de serviço. Na reunião de abril, aprofunda-

mos as discussões e orientações para nosso primeiro 

lote. Anunciamos que os textos a seguir serão con-

cluídos e disponibilizados em um futuro breve. Na 

reunião de julho, daremos andamento aos seguintes 

trabalhos: Atmosfera de Recuperação: Medicação e o 

Grupo de NA; Liderança, Os Benefícios do Serviço e O 

Que é o NAWS.  Acreditamos que estes recursos irão 

ajudar os membros e grupos em seus esforços para 

cumprir nosso propósito primordial. Como sempre, o 

que mais precisamos são suas idéias e comentários. 

Eis as quatro peças que estarão disponíveis em breve: 

Atmosfera de Recuperação: Comportamento Violento e 

Desagregador 

Uma dificuldade com a qual os grupos podem se 

deparar são os comportamentos que interferem na 

manutenção da atmosfera de recuperação nas re-

uniões. Este texto ajuda a avaliar possíveis soluções 

para comportamentos desagregadores nas re-

uniões. 

Introdução às Reuniões de Narcóticos Anônimos 

Nossas reuniões podem ser bem confusas para as 

pessoas que nunca assistiram a nenhuma. Esta fer-

ramenta pretende ajudá-las a compreender nossas 

reuniões, e lhes oferecer uma idéia do que podem 

esperar. 

Servidores de Confiança do Grupo: Papéis 

e Responsabilidades

Com este texto, pretendemos oferecer uma explica-

ção mais fácil e acessível dos encargos de serviço nos 

grupos. Sintetiza, esclarece e atualiza algumas partes 

do Livreto do Grupo.   

Reuniões Administrativas do Grupo 

Este é um recurso que visa ajudar os grupos a con-

duzir suas reuniões regulares de serviço. Contém 

idéias a serem avaliadas, inclusive um modelo de re-

união administrativa. 

Todos estes folhetos terão um formato diferente, para 

destacá-los como sendo materiais de serviço. Quando 

forem liberados, pedimos que nos enviem seus co-

mentários a respeito. Também solicitamos que contin-

uem nos enviando idéias para outros tópicos novos, 

relativos ao serviço.
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Notícias do Manual de Relações Públicas

Concluímos os primeiros vinte e oito 

recursos para os capítulos do Manual 

de RP, incluindo adendos aos capí-

tulos dois, quatro, cinco, seis, sete, 

nove e onze. Eles já podem ser aces-

sados através do site www.na.org, 

clicando-se em “Handbooks” ou “PI 

Basics” (a partir da página principal), ou em “Public 

Relations” ou “New Additions” (no menu de rolagem 

“Other Items of Interest”). Atualmente, o manual está 

disponível em versão para fichário, para que os novos 

recursos possam ser anexados aos seus respectivos 

capítulos. 

Aprovamos quatorze adendos adicionais para o 

manual, que no momento estão sendo formatados, 

para distribuição nos próximos meses. São recursos 

para os capítulos três (formulário de avaliação de ser-

viços), seis (formulários e cartas de H&I), dez (passos 

e página na internet), onze (passos para o planeja-

mento de eventos) e doze (carta e questionário de 

desenvolvimento da irmandade).   

Com o acréscimo dos adendos, o manual cresceu... 

para o dobro do tamanho da sua publicação inicial. 

Precisamos reajustar o seu preço para US$ 8,50 pelo 

manual, fichário e adendos; esse custo passará a vig-

orar a partir do dia 1 de setembro. Para os membros 

que possuem o manual e desejam apenas os recursos 

e o fichário, eles poderão ser vendidos separadamente 

por US$ 3,50, por um prazo limitado de um ano. Além 

disso, os recursos adicionais e o manual podem ser 

baixados da internet sem custo, no site na.org. 

 

ATUALIZAÇÕES DO WEBSITE

 O tráfego do site do NAWS con-

tinua aumentando. Durante o 

mês de março de 2007 tivemos 

mais de 4,5 milhões de acessos 

nos diversos websites que denominamos www.na.org. 

Eles abrangem o site principal, bem como a área da 

base de dados e de venda on-line de literatura. O 

tráfego continua a aumentar na medida em que cres-

cem as vendas on-line de literatura, e as visitas à nossa 

base de dados para encontrar reuniões de NA locais. 

Nas próximas edições, daremos notícias adicionais a 

respeito dos setores mais acessados.

O website sofre atualizações freqüentes e recebe di-

versos acréscimos a cada mês, desde novas edições 

dos nossos periódicos até seções ou páginas comple-

tamente novas. Algumas das áreas que podem des-

pertar o interesse dos usuários são:

• As Discussões Temáticas da Irmandade 2006–2008 

podem ser encontradas no endereço http://www.

na.org/discussion_boards.htm, que contém links 

para os fóruns eletrônicos de Discussões Temáticas e 

para os fóruns para Participantes da WSC. 

• Foi disponibilizada uma nova área de relações 
públicas no endereço http://www.na.org/PR/index.

htm, que inclui links, tanto para o Manual de RP como 

para os recursos do manual recém-elaborados. 

• Existe uma nova área geral para material de ser-
viço de NA ino endereço http://www.na.org/ser-

vicemat/service_material.htm, que possui links para 

uma variedade de recursos de serviço. 

• A área de recursos elaborados localmente no 

endereço http://www.na.org/local_resource_area.

htm oferece um link para o nosso site FTP, que con-

tém diversos materiais desenvolvidos pelas comu-

nidades de serviço de NA. Convidamos os comitês 

locais a compartilhar seus recursos com a irman-

dade como um todo. Para maiores informações 

e para obter acesso para carregar arquivos nessa 

área, favor entrar em contato com o nosso setor de 

apoio à irmandade através do e-mail fsmail@na.org. 

Vocês podem também enviar seu material para que 

eles façam o upload. 

• Por fim, mas igualmente importante, temos a nova 
página de pesquisa do website no endereço http://

www.na.org/search.htm. Esta nova versão da ferra-

menta de busca tem conexão com a base de dados, 

e capacidade de pesquisar todos os documentos on-

line. Ainda está em fase de aperfeiçoamento, uma 

vez que pretendemos que todos os tipos de arquivo, 

inclusive PDF e RTF, possam ser localizados e incluí-

dos nos resultados da busca. 

Esperamos que a reformatação do website prossiga de 

forma gradual, porém constante. As mudanças podem 

parecer sutis, uma vez que só pretendemos modificar a 

aparência e funcionalidade da página inicial mais para 

o final deste ano, ou até mais tarde. Fiquem atentos às 

notícias futuras sobre esta importante ferramenta de 

comunicação. 
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NOTÍCIAS DA WCNA

Estamos nos aproximando da 32ª Convenção Mun-

dial de Narcóticos Anônimos, Nossa Mensagem Es-

perança, Nossa Promessa Liberdade, a ser realizada 

em San Antonio, Texas! Você já se inscreveu? Já fez 

os preparativos de viagem? Já procurou as novas in-

formações sobre a WCNA-32 na página www.na.org/

wcna32/index.htm? Você não vai querer perder este 

evento. Agora que os Serviços Mundiais começaram 

a operar “em ritmo de convenção”, o grupo de pro-

gramação nos forneceu as recomendações finais 

quanto aos oradores principais, e está começando a 

analisar os oradores das oficinas, com base na lista de 

pré-inscrições. Também começamos a avaliar os tópi-

cos para os workshops, e estamos finalizando os en-

tretenimentos (inclusive o concerto de sábado), es-

perando oferecer também as melhores mercadorias 

já vistas! 

Centro de Convenções Henry B Gonzales

San Antonio Riverwalk, WCNA-32

Para sua comodidade, colocamos no site os horários 

aproximados do início e do término das atividades. Es-

peramos que isso os ajude a planejar sua chegada e 

partida e, acima de tudo, os períodos em que poderá 

se oferecer como voluntário. Caso ainda não tenham 

preenchido o Formulário de Informações para Volun-

tários, pedimos que entrem no site e o façam o mais 

rapidamente possível. Bem, agora que já se inscreveram 

como voluntários, queiram aguardar o telefonema de 

um membro do Comitê de Apoio da WCNA-32. Eles es-

tão se empenhando bastante para entrar em contato 

com todas as pessoas cadastradas! 

Informações para Portadores de Defi ciências (ADA) 

Encontram-se on-line informações para pessoas por-

tadoras de necessidades especiais. Se você ou algum 

conhecido precisar de carrinhos, cadeiras de rodas, 

transportes ou qualquer outro requisito especial, ped-

imos que entrem no site e preencham o formulário. 

Isso nos ajudará a melhor atender às suas necessi-

dades durante a convenção mundial. 

Loja de Mercadorias Alternativas

As “Instruções para Vendas” na loja de mercadorias al-

ternativas da WCNA-32 encontram-se on-line. Se a sua 

área ou região tem interesse em vender mercadorias 

na WCNA-32 no domingo, dia 2 de setembro, é preci-

so preencher uma ficha de requerimento de ponto de 

venda até o dia 1 de agosto, e obter uma licença expe-

dida pela controladoria do estado do Texas. Não será 

permitida a venda por parte de pessoas não autoriza-

das pelo NAWS, e que não tenham obtido a licença. 

Você pode preencher on-line o Credenciamento de 

Vendedores de Mercadorias Alternativas da WCNA-32 

(Alternative Merchandise Seller’s Permit) e a licença 

da controladoria do estado do Texas, acessando o 

endereço:  www.window.state.tx.us/taxpermit/. 

Dia Mundial da Unidade – Conexão Telefônica

Já estão abertas as inscrições para a conexão telefônica 

do Dia Mundial da Unidade através de teleconferência 

mundial, a ser realizada no dia 2 de setembro de 2007, 

durante o último dia da WCNA-32. Estamos oferecendo 

uma conexão gratuita para todas as regiões situadas fora 

da América do Norte. Portanto, se você não puder ir à 

WCNA-32, participe da experiência e planeje um evento 

com o seu grupo, área ou região. Talvez o seu evento 

seja anunciado no mundo inteiro! Se não nos encontrar-

mos em San Antonio, esperamos pelo menos ouvi-los. 

Para maiores informações, 

www.na.org/ wcna32/index.htm. 

CONTRIBUIÇÕES

Conforme anunciamos na última edição do NAWS News, 

O Grupo de Trabalho do Plano de Negócios nos en-

caminhou algumas idéias e recomendações com rela-

ção às contribuições fi nanceiras. Acreditamos que é de 

suma importância comunicarmos uma mensagem de 

responsabilidade compartilhada com relação ao nosso 

propósito primordial – que o dinheiro, colocado na sac-

ola ou doado diretamente ao NAWS, contribui para a 

nossa visão de transmitir a mensagem de NA pelo mun-

do todo. Cerca de 88 por cento da nossa receita vem da 

venda de literatura, e somente cerca de 11 por cento 

são contribuições de membros. De que forma somos 
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Oficina de Distribuição de Literatura 
e Convenções do NAWS

9 a 10 de novembro de 2007 em Woodland Hills, Califórnia 

Se vocês distribuem literatura ou realizam o 

planejamento de convenções, temos uma oficina sob 

medida para as suas necessidades! 

Cadastrem-se ou baixem o prospecto em nosso site: 

http://www.na.org/nawsevents/event-reg.htm

DESENVOLVIMENTO DA IRMANDADE

Oficinas e Viagens: Viajando pelo Mundo

Estes são os eventos dos quais participamos entre as 

reuniões de janeiro e abril. Ocorreram diversos outros 

desde então, e vocês poderão se informar a respeito 

deles no próximo NAWS News. 

Nicarágua 

No final de março, o NAWS participou da primeira con-

venção regional da Nicarágua. Houve companheiros 

que viajaram de toda a América Latina e dos Estados 

Unidos para prestigiar o evento. Havia uma propor-

ção de dois visitantes estrangeiros para cada membro 

da Nicarágua, mas os companheiros locais estavam 

extremamente bem preparados, e organizaram uma 

convenção impressionante. Todas as noites, na re-

união principal, havia um painel de oradores de diver-

sos países, bem como apresentações culturais, dança-

rinos, um cantor, uma banda e fogos de artifício.

Realizamos quatro oficinas do NAWS durante o final de 

semana, e uma apresentação sobre a história de NA. 

Muitos dos membros locais nunca haviam participado 

do processo de discussão em grupo proporcionado 

pelas oficinas, mas adaptaram-se com rapidez e muita 

disposição. Os participantes mostraram-se inspirados 

e apaixonados com as Discussões Temáticas. O entusi-

asmo foi contagiante, e incentivou os presentes a leva-

rem as idéias para seus grupos e corpos de serviço.

Puerto Rico – Festival de Tradições

O NAWS viajou para esse evento no intuito de restab-

elecer um contato direto com os membros da região, 

e aumentar a conscientização sobre a necessidade de 

formar grupos de escolha fortes, criar diretrizes region-

ais e uma estrutura de serviço para atender aos mem-

bros e grupos. Tivemos também a oportunidade de 

apresentar um workshop sobre a história de NA.

auto-sustentáveis? Parece que estamos dependendo da 

venda de literatura, em vez de aceitar nossa responsabi-

lidade do auto-sustento através de contribuições mon-

etárias. Muitos de nós colocam o dólar obrigatório na 

sacola; porém, quando consideramos esse dólar, hoje, 

comparado com o seu valor há cinco anos, podemos 

constatar que um dólar não é muito. Perguntamos: Qual 

é o valor da recuperação para os membros?

Nosso desafi o é tornar a responsabilidade fi nanceira um 

assunto de interesse para os membros, para que perce-

bam a diferença que cada companheiro, grupo, área e 

região pode fazer para a irmandade. Estamos todos em-

penhados em levar a mensagem de recuperação para a 

irmandade global, para que “nenhum adicto em busca 

de recuperação precise morrer dos horrores da adicção”. 

Como podemos fazer com que os membros percebam 

que somos parceiros nestes esforços? Acreditamos que 

é preciso esclarecer que a condição de membro de NA 

traz responsabilidades – para passarmos a mensagem 

de NA para os recém-chegados, pelo nosso próprio pro-

grama pessoal de recuperação, e para apoiar a irman-

dade que salvou a nossa vida. 

Para lançar esta discussão com a irmandade, publicare-

mos uma seqüência de artigos na The NA Way Magazine. 

O primeiro da série, uma refl exão sobre doações, foi o 

tema da edição de abril da revista. O conteúdo de cada 

artigo será defi nido na medida em que formos colocan-

do a idéia em prática, mas já enfocamos diversos aspec-

tos em nossas conversas. Estamos pensando em utilizar 

alguns dos materiais existentes, tais como os folhetos, e 

avaliando quais outros recursos poderiam ser elabora-

dos para ajudar a transmitir essa mensagem. 

Estamos abertos para receber experiências e sugestões. 

Recentemente estivemos em uma ofi cina no Nepal, e 

descobrimos que os membros possuem uma visão 

emocionante e inspiradora da Sétima Tradição. Os com-

panheiros tratam a sua contribuição na sacola como 

bhakti (oferenda), uma expressão de seu mais puro e 

profundo amor por NA, tocando o dinheiro primeiro na 

testa, depois nos lábios e depois sobre o coração. Cada 

membro executa esse ritual duas vezes, antes de colo-

car o dinheiro na sacola. Quais são as experiências que 

vocês têm a compartilhar? Queremos receber notícias 

suas.
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A freqüência foi boa e a participação foi entusiástica. 

A oficina sobre Formação de Grupos de Escolha Fortes 

teve sessenta e quatro participantes engajados. O 

workshop sobre Criação de uma Estrutura de Serviço 

suscitou uma discussão bem participativa, perguntas 

e partilha de soluções. As preocupações dos membros 

foram semelhantes às que diversas áreas e regiões es-

tão vivenciando no serviço: apatia, manutenção dos 

membros experientes no serviço, e prestação de tra-

balho criativa e eficiente. Houve reuniões de recupe-

ração durante todo o festival, e também participamos 

de uma reunião de partilhas em San Juan.

Fórum da Ásia-Pacífico

Este foi o décimo quinto ano em que o Fórum Ásia-

Pacífi co se reuniu. Sua primeira reunião ocorreu na 

WSC 1992. Na reunião de 2007, houve a participação 

de vinte e três comunidades, sendo que dezesseis delas 

estavam representadas por novos delegados. A Arábia 

Saudita foi assentada como a mais nova comunidade 

do FAP. Comentou-se que desta vez houve um número 

sem precedentes de comunidades autocusteadas. O 

NAWS participou de diversas sessões, inclusive de uma 

atualização sobre o projeto do Texto Básico, imple-

mentação do Manual de Relações Públicas, processo 

decisório consensual e Ferramenta de Planejamento 

da Área. Também debatemos o desenvolvimento da ir-

mandade e preocupações específi cas das comunidades 

da Indonésia, Nepal, Paquistão (Norte e Sul), Camboja, 

Austrália, NERF, China, Arábia Saudita, Filipinas e Irã. 

Oficina de Tradução

A oficina de tradução do NAWS durou um dia inteiro 

e teve oitenta participantes, incluindo doze repre-

sentantes dos subcomitês de tradução das seis áreas 

do Nepal. A presença de seis novos comitês locais 

de tradução representou um crescimento nessas co-

munidades. Os destaques das sessões de tradição in-

cluíram a partilha de experiências com o processo de 

tradução, um exercício de fidelidade conceitual e de-

bates sobre as dificuldades dos comitês locais. 

Convenção de NA no Topo do Mundo 

Esta celebração de recuperação aconteceu em segui-

da ao FAP, e também incluiu uma oficina do NAWS. O 

evento teve uma boa participação, com mais de 600 

adictos de vinte e cinco países. Houve filas de orador-

es; reuniões de participação, chamadas de “reuniões 

de forte desejo”; oficinas de IP e H&I, apadrinhamen-

to e passos; reuniões de mulheres; e uma contagem 

regressiva de tempo limpo que culminou em uma 

cerimônia à luz de velas com o logo da convenção e o 

tema “NA no Topo do Mundo”. 

Oficinas do Nepal em Kathmandu e Pokhara

Todos os workshops tiveram uma boa freqüência. Foi 

custeada a viagem de membros de quatro outras áreas. 

A ofi cina de Kathmandu precisou ter sua data alterada, 

mas isso não afetou a participação e o entusiasmo dos 

presentes. Os tópicos da sessão enfocaram a Formação 

de Grupos de Escolha Fortes, Liderança e Tradições e 

Conceitos. Os workshops foram seguidos de uma re-

união de recuperação. 

México 

Em março, foi realizada a Décima Convenção Anual 

da Região, na Cidade do México. O NAWS foi convi-

dado para promover três oficinas sobre os temas H&I, 

Unidade e Nosso Sistema de 

Serviços, e para conduzir uma 

apresentação sobre a história de 

NA. Com mais de 100 presenças 

em cada sessão, as oficinas pro-

porcionaram aos companheiros 

mexicanos uma oportunidade 

de se juntarem para conver-

sar sobre as suas dificuldades e 

possíveis soluções. Os participantes comentaram que 

as sessões deixaram uma sensação de unidade, e lhes 

ensinaram a realizar workshops semelhantes em suas 

comunidades locais de NA. O entusiasmo e a dedica-

ção dos membros do México fizeram dessa celebração 

de recuperação uma oportunidade ainda melhor de 

promover a mensagem de NA. 

Quebec – Convenção de Jovens 

A 11ª Convenção de Jovens da Região Quebec de NA 

ocorreu no primeiro final de semana de março em La-

val, nos arredores de Montreal. O comitê da conven-

ção convidou o NAWS para realizar oficinas sobre as 

minutas para revisão e comentários de literatura para 

jovens, recentemente lançadas, e sobre o seguinte 
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tema das Discussões Temáticas: “Quem Está Faltando 

Chegar às Nossas Reuniões e Por Que”. O francês foi o 

idioma predominante da convenção. Um dos mem-

bros do grupo de trabalho de jovens, um membro de 

Quebec cujo idioma materno é o francês, pôde nos 

ajudar na condução das oficinas. Além disso, este 

companheiro do grupo de trabalho dedicou um bom 

tempo e esforço na tradução da minuta utilizada nas 

oficinas. Graças à sua colaboração, conseguimos cole-

tar sugestões valiosas para as minutas. A Convenção 

de Jovens foi bastante animada e intensa, com uma 

participação entre quatrocentos e seiscentos com-

panheiros de Quebec, Ontário, Nova Iorque e outras 

localidades. 

EDM – Genebra 

Participamos do encontro de inverno da Reunião dos 

Delegados Europeus (EDM) em Genebra, na Suíça. 

Como sempre, a agenda dos quatro dias foi bem inten-

siva, incluindo uma grande variedade de atualidades 

e discussões. Oferecemos uma breve panorâmica e re-

passamos a Ferramenta de Planejamento da Área para 

os delegados. Conseguimos planejar uma viagem de 

desenvolvimento à Turquia, para assistir à conferên-

cia das Cidades Européias contra as Drogas (European 

Cities Against Drugs) em Istambul, juntamente com a 

liderança da EDM e seu comitê de desenvolvimento 

da irmandade. Também realizamos diversos pequenos 

workshops com a irmandade da Suíça francesa. Não 

poderíamos ter sido melhor recebidos, por isso agra-

decemos a eles por terem compartilhado a sua recu-

peração conosco. 

Califórnia Central

O NAWS conduziu uma oficina sobre o Manual de 

Relações Públicas na Convenção Regional da Califórnia 

Central. Parece que houve conflitos na programação, 

uma vez que foram oferecidos aos participantes diver-

sos workshops simultâneos. O do manual de RP teve 

um baixo número de presenças. Apesar de poucos, os 

membros participaram da oficina interativa, e parece-

ram adquirir uma melhor compreensão do manual, 

que irá auxiliá-los em seus trabalhos locais. 

Nova Iorque – Convenção de Língua Espanhola 

Participamos da Convenção da Área Hispânica do Met-

ro NY de NA, em fevereiro de 2007. O evento contou 

com aproximadamente 900 presenças, a maioria da 

Área do Metro NYC, e alguns membros de Porto Rico 

e da República Dominicana. A programação consistiu 

principalmente de reuniões e oficinas de recuperação. 

Também houve festas dançantes e uma peça de re-

cuperação encenada pela irmandade de Porto Rico. O 

NAWS conduziu oficinas sobre as Discussões Temáti-

cas da Irmandade. Depois, conversamos com o coor-

denador da convenção, sugerindo que nos próximos 

eventos as oficinas sejam programadas em horários 

diferentes para aumentar a sua freqüência. Os presen-

tes pareceram motivados e ansiosos para implementar 

esse tipo de workshop em suas comunidades locais. 

MARLCNA 

Em fevereiro, viajamos à Pensilvânia para nossa visita 

anual à MARLCNA – Convenção e Conferência Apre-

ndizado da Região Mid-Atlantic de NA. Fizemos um 

relatório das atividades do NAWS na sexta-feira à 

noite, e organizamos oficinas durante todo o sába-

do. A MARLCNA nos proporcionou uma oportuni-

dade de fazer um “test drive” com algumas sessões 

de Discussões Temáticas que havíamos modificado 

na metade do ciclo de conferência. Os retornos dos 

participantes nos ajudaram a dar os retoques finais 

na sessão e no formulário de trabalho da Formação de 

Grupos de Escolha Fortes. A sessão sobre Quem Está Fal-

tando Chegar às Nossas Reuniões teve início com uma 

discussão espiritual em torno da idéia de se estender 

a mão para aqueles que ainda não encontraram uma 

sala de NA. Muitas pessoas gostaram dessa aborda-

gem, enquanto que uns poucos acharam que não está 

faltando chegar ninguém nas nossas reuniões. Isto só 

enfatiza a necessidade de continuarmos discutindo o 

assunto. Terminamos o dia com um workshop enfo-

cando os sete passos da Ferramenta de Planejamento 

da Área – uma tarde gratificante e produtiva. Depois 

de um dia cheio, foi com gratidão que desfrutamos 

das atividades de recuperação daquela noite. 

Simpósio da Flórida

O NAWS viajou para assistir ao Segundo Simpósio Bi-

enal da Flórida em Tampa, no mês de março. Na sexta-

feira de manhã, participamos durante três horas de 

uma mesa-redonda com profissionais, conduzida pela 

equipe de RDs. A atividade teve a participação de pro-

fissionais membros e não membros, proporcionando 

a oportunidade de discutir com os companheiros as 

necessidades do serviço. Identificamos os pontos em 

que estamos atendendo aos profissionais, e os quesi-

tos em que estamos ficando aquém das suas expec-

tativas, como por exemplo: faltar a compromissos, 
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horários de reunião desatualizados e chamadas para a 

linha de ajuda que não têm retorno.

Depois da mesa-redonda, a equipe do NAWS con-

duziu onze oficinas ao longo de um dia e meio. Os 

workshops giraram em torno das Discussões Temáti-

cas, sugestões para os folhetos para jovens, implemen-

tação do Manual de Relações Públicas e medicação. 

Foi inaugurada uma nova oficina: Como ser um MCR 

Eficaz, tendo como modelo a oficina Como ser um DR 

Eficaz. O MCR foi reconhecido como uma ligação vital 

entre as áreas e a região. Ao longo dos dois dias do 

evento, tivemos 322 participantes, entre membros de 

grupos, RSGs, servidores de confiança de área, region-

ais e membros interessados. Todos pareceram entusi-

asmados e motivados. 

RELAÇÕES PÚBLICAS 

Eventos Profissionais

Participamos de quatro eventos 

entre fevereiro e abril. Conforme 

mencionamos no ultimo NAWS 

News, a reunião dos parceiros de 

planejamento do Mês da Recuperação em Washing-

ton DC, solicitou a presença de um representante do 

NAWS para falar durante quinze minutos sobre advo-

cacia e anonimato, em março. A apresentação correu 

bem, e muitos dos parceiros governamentais e co-

munitários agradeceram pelos esclarecimentos que 

prestamos sobre o tópico. 

Em abril, participamos da Conferência Federal sobre 

Liberdade Condicional (Federal Parole and Probation 

Conference) em Nashville, Tennessee. Foi a primeira 

vez que o NAWS se fez representar nesse evento. A rea-

ção dos presentes foi bastante positiva, agradecendo-

nos pela participação. Para muitos deles, foi o primeiro 

contato com Narcóticos Anônimos.

Também em abril, o NAWS participou da Conferên-

cia da Sociedade Americana de Medicina da Adicção 

(American Society of Addiction Medicine Conference), 

realizada este ano em Miami, Flórida. Iniciamos diver-

sos novos contatos na comunidade médica, e retoma-

mos contato com profissionais da área médica que 

são defensores do programa de NA. Os servidores de 

confiança da Região Flórida deram apoio à equipe do 

NAWS durante todo o evento. Agradecemos pelo seu 

trabalho e suporte.

O NAWS também participou do Conselho Consultivo 

de Doze Passos da Califórnia (California Twelve-Step Ad-

visory Board). Em janeiro, o tema principal das conver-

sações foi o foco na reintegração dos presos à vida civil. 

Isto poderá oferecer oportunidades de relações públi-

cas para os comitês de serviço de NA na Califórnia. 

 

Eventos Cooperativos

Desde o nosso ultimo NAWS News, estabelecemos par-

cerias com membros de comitês de serviço nacionais 

e internacionais para NA se fazer presente em quatro 

conferências. Com isso, estamos cooperando com as 

comunidades locais de NA para aumentar a visibili-

dade da nossa irmandade, como recurso comunitário 

viável e global.

Em março, com o apoio do NAWS, companheiros vi-

ajantes do Bahrein e da Arábia Saudita participaram 

da Conferência sobre Adicção nos Emirados Árabes 

Unidos. Em abril houve três eventos cooperativos: a 

Região Greater Illinois representou NA na Conferên-

cia de Ilinois sobre Condicional e Serviços Judiciários 

(Illinois Probation and Court Services Conference); a 

Região Northern California representou NA e realizou 

uma apresentação na Conferência de Profissionais 

de Tribunais de Drogas da Califórnia (California Drug 

Court Professionals Conference); e a área Southern Ne-

vada representou a irmandade de NA na Conferência 

da Associação Californiana de Educadores de Álcool 

e Drogas (California Association of Alcohol and Drug 

Educators Conference) em Primm Valley, Nevada. 

Temos mais sete esforços cooperativos programados 

para maio e junho, sendo um no Reino Unido, Turquia, 

Eslovênia e mais quatro nos Estados Unidos. Os repre-

sentantes de Narcóticos Anônimos estão fazendo um 

excelente trabalho, e o entusiasmo que esses eventos 

geram nos servidores de confiança é crescente, assim 

como o reconhecimento de NA em todo o mundo. 

THE NA WAY MAGAZINE

O Conselho Editorial da The NA Way reuniu-se de 2 a 

4 de março, dando as boas vindas a Marc G (Illinois) 

e Stephanie V (França), que substituíram Marc S (Ca-

nadá) e Sheryl L (Pensilvânia), cujos mandatos termi-

naram em 2006. A função e propósito do grupo de tra-

balho é revisar o conteúdo da The NA Way, oferecendo 

recomendações e sugestões ao quadro mundial. Ele se 

reúne a cada ciclo de conferência e trabalha principal-

mente por e-mail, revisando o conteúdo da revista de 
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acordo com sua política editorial. O foco principal do 

grupo de trabalho é enriquecer o conteúdo da publi-

cação, atualizar seu formato e explorar melhorias tec-

nológicas para a versão eletrônica da revista.

A idéia mais importante foi continuar a ampliar a per-

spectiva global da nossa irmandade, apresentando 

detalhes das comunidades de NA em todo o mundo. 

Por exemplo, na França é comum trabalhar um passo 

a cada ano. Em algumas reuniões, todos os freqüenta-

dores são recebidos na porta com uma xícara de chá 

quente, e algumas delas são encerradas com cânticos 

sofisticados. No Irã, é feita uma celebração quando 

um membro conclui seu trabalho dos doze passos. 

O grupo também tenciona fazer um mix com maior 

variedade de histórias, incluindo humor, opiniões e 

experiências de necessidades em comum, como por 

exemplo artigos específicos para recém-chegados e 

para veteranos. 

O conselho editorial pretende continuar a mexer leve-

mente no design, formato e elementos gráficos para 

renovar o aspecto da revista. Além disso, temos uma 

enorme quantidade de idéias para a versão eletrônica 

da The NA Way. A revista já possui mais de 4.000 as-

sinantes, e temos satisfação em constatar que esse 

número está aumentando. Levando-se em considera-

ção que as despesas de correio consomem sozinhas 

58 por cento dos custos totais de produção e distri-

buição (pelo menos US$ 70.000 anuais), as assinaturas 

por e-mail irão nos ajudar a economizar milhares de 

dólares para a irmandade.

Nenhuma das mudanças requereu uma ação do quadro 

mundial, mas o grupo apresentou um plano para fazer 

uma pesquisa de opinião com os leitores. Na próxima 

edição, será encartado um formulário simples, chama-

do “Carta ao Editor”. O formulário pede que o leitor in-

forme alguns dados demográficos básicos e complete 

diversas frases em aberto, expressando opiniões e idé-

ias sobre a revista. Esta iniciativa vem ao encontro do 

desejo do grupo de trabalho, que pretende avaliar a 

revista com uma certa regularidade. 

A The NA Way está aberta para todo tipo de sugestões. 

Para acessar as diretrizes para envio de artigos, edições 

atuais, antigas e arquivos, informações sobre assinatu-

ras eletrônicas e mais, visite o site www.na.org/naway/

naway-toc.htm, ou envie um e-mail diretamente para 

a editora, no endereço naway@na.org.

FICHA DE INFORMAÇÕES DO POOL 
MUNDIAL:  JÁ ESTÁ DISPONÍVEL O NOVO 
FORMULÁRIO DE DUAS PÁGINAS 

Nós, do Quadro Mundial e Painel de Recursos Huma-

nos, temos o prazer de anunciar a conclusão e liber-

ação da Ficha de Informações do Pool Mundial, com 

duas páginas. Vocês devem estar lembrados da recente 

decisão da conferência, que instruiu o Quadro Mundial 

e o PRH a criar o formulário. Eis a moção aprovada na 

WSC 2006: 

Direcionar o PRH e o Quadro Mundial a elaborar 

uma ficha simplificada para o Pool Mundial, de 

uma ou duas páginas. Este formulário será uti-

lizado para workshops, grupos de trabalho e out-

ras atividades. Deverá ser de fácil tradução, para 

utilização por quem não esteja interessado em se 

candidatar a encargo eletivo na WSC.  

Como a moção indica, a nova ficha é bem mais sim-

plificada do que o atual modelo de quatro páginas. 

Quando a elaboramos, percebemos que é melhor, 

simplesmente, substituir a versão anterior pelo novo 

formulário de duas páginas. Isto eliminaria a possível 

confusão que seria ocasionada pela existência de duas 

fichas diferentes em uso. Se precisarmos de maiores 

informações sobre os candidatos em potencial, poder-

emos solicitá-las no momento oportuno. 

Assim, esta nova ficha simplificada irá atender, não so-

mente aos interessados em prestar serviço em oficinas, 

grupos de trabalho e outras atividades, como também 

aos possíveis candidatos para encargos de confiança 

na WSC, inclusive Quadro Mundial, Painel de Recursos 

Humanos e Facilitador da WSC. Lembre-se que, se você 

tiver enviado ou atualizado seu cadastro nos últimos 

três anos, NÃO PRECISA preencher o novo formulário 

de duas páginas. 

Paralelamente ao desenvolvimento da nova ficha, es-

tivemos trabalhando na conversão da nova base de 

dados para este formato. Isto inclui uma nova versão 

on-line do formulário, que estará no ar a partir de 31 

de maio de 2007. Agora os membros poderão se co-

nectar facilmente e preencher, revisar ou alterar seus 

dados eletronicamente. Sugerimos que visitem nosso 

website e conheçam a nova ficha. Reiteramos que este 

procedimento requer login e senha e, evidentemente, 

os membros só poderão acessar o seu próprio cadas-

tro. O formulário poderá ser encontrado no endereço 

www.na.org/HRP/wpif-default.htm.      
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ASSENTO NA WSC

Como devem se recordar, temos relatado nossos 

pensamentos e ações com relação às solicitações de 

assento de regiões, e as nossas recomendações para 

a próxima WSC. Para relembrar o histórico e detalhes 

das discussões, sugerimos que leiam as edições de no-

vembro de 2006 e janeiro de 2007 do NAWS News. Em 

todo caso, iremos abordar aqui alguns pontos impor-

tantes, para termos uma compreensão comum do que 

pode ser esperado com a aproximação da Conferência 

Mundial de Serviço de 2008. 

Conforme reportamos, pretendemos recomendar que 

a conferência suspenda as atuais diretrizes contidas no 

Guia de Serviços Locais, e que considere adotar uma 

moratória, até 2012, para o assento de regiões resul-

tantes de divisões regionais. Apesar de parecer uma 

data distante, teríamos apenas dois ciclos, após a to-

mada de decisão na WSC 2008, para discutir, elaborar 

um plano e apresentar a proposta para avaliação na 

WSC 2012. 

Esta moratória não afetaria as novas regiões não re-

sultantes de divisão regional, que nunca tenham sido 

representadas na WSC: as comunidades de NA em 

crescimento e desenvolvimento ao redor do mundo 

iriam continuar a requerer assento e ser avaliadas pela 

conferência. Acreditamos que este procedimento es-

teja em linha com o propósito da conferência, de rep-

resentar uma irmandade mundial, e com a vontade 

expressa na WSC 2006.

Em função das nossas recomendações, não formamos 

um Grupo de Trabalho para Assento na Conferência, 

mas continuamos a colher informações dessas comu-

nidades. Como temos feito nas últimas conferências, 

iremos encaminhar as informações de qualquer região 

que solicite assento neste ciclo, juntamente com as 

nossas recomendações, no material para Aprovação 

em Conferência a ser remetido no final de janeiro de 

2008. Porém, imaginamos que recomendaremos ap-

enas o assento das regiões oriundas de comunidades 

novas, que não tenham ainda assento na WSC. 

Segue a lista atual de regiões que sinalizaram interesse 

em requerer assento na WSC 2008: 

Leste da Pensilvânia Nicarágua

Egito   Carolina do Norte

El Salvador   Sul do Brasil

Nepal
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Esperamos que tenha sido bem sucedido o nosso es-

forço contínuo para manter toda a irmandade atual-

izada sobre as nossas discussões e decisões. Continu-

amos pedindo que nos enviarem suas questões ou 

dúvidas com relação a este importante assunto. 

PROCESSO DECISÓRIO CONSENSUAL 
NA WSC

Após nossa discussão em janeiro sobre tomada de de-

cisão consensual, estávamos preparados, na última re-

união, para revisar a primeira minuta de um documento 

descrevendo o processo decisório consensual. Já assi-

nalamos que a nossa aplicação é diferente do verdadeiro 

consenso, tal como é praticado por diversas outras orga-

nizações. Um dos obstáculos mais enganosos para nós é 

incorporar os conceitos do consenso à realidade de um 

sistema moldado e, até certo ponto, ainda dependente 

do Robert’s Rules of Order (manual de procedimentos 

parlamentares). Acreditamos que seja possível adaptar 

um modelo simplifi cado do Robert’s Rules, e que, trabal-

hando juntos, possamos avançar nesse sentido. 

PAINEL DE RECURSOS HUMANOS 

Gostaríamos de lembrar a vocês alguns assuntos que 

já abordamos no NAWS News. Estamos rapidamente 

nos aproximando dos seguintes prazos importantes: 

31 de agosto de 2007 – prazo limite para envio 

da ficha do Pool Mundial e para atualizar quais-

quer fichas de cadastro enviadas há três anos ou 

mais, para análise do PRH e possível indicação na 

WSC 2008 

31 de outubro de 2007 – prazo limite para a 

indicação de candidatos pelas regiões, quadro 

mundial e zonas 

Para garantir a compreensão do procedimento de in-

dicações pelas regiões, quadro mundial e zonas, envi-

amos informações detalhadas, incluindo o respectivo 

formulário, para todos os corpos de serviço habilitados 

a participar do processo.

Conforme relatamos anteriormente, entraremos em 

contato com todos os membros que não tenham atu-

alizado suas fichas de cadastro nos últimos três anos, 

pedindo-lhes que o façam. Caso eles não se manife-

stem, serão retirados do próximo processo de indica-

ções. Este requisito está explicitado no Guia de Ser-

viços Mundiais.
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Queremos aproveitar ainda a oportunidade para dizer 

que estamos muito entusiasmados com o lançamento 

da nova Ficha de Informações do Pool Mundial, de duas 

páginas. A conclusão deste formulário foi um esforço 

conjunto do PRH e do Comitê Executivo do Quadro 

Mundial, e constitui um bom exemplo dessa contínua 

relação de cooperação. 

Para encerrar, anunciamos que Mary Kay Berger, mem-

bro do PRH eleita na WSC 2006, renunciou ao seu en-

cargo por motivos pessoais. Desejamos bem a ela, e 

agradecemos pelo seu serviço. 

Agradecemos mais uma vez pela oportunidade de pre-

star este serviço.  Fiquem à vontade para enviar suas 

idéias, sugestões ou preocupações para o PRH, a/c 

NAWS, ou para o e-mail hrp@na.org.  

CALENDÁRIO E PRAZOS 
DOS SERVIÇOS MUNDIAIS

29 de agosto a 2 de setembro de 2007

WCNA-32, San Antonio, Texas

29 de agosto de 2007 

Prazo limite para envio de moções regionais 

formatadas para inclusão no CAR 

31 de agosto de 2007 

Prazo limite para envio da Ficha de Informações do 

Pool Mundial e para atualizar as fichas de cadastro 

enviadas há três anos ou mais, para análise do PRH 

e possível indicação na WSC 2008 

1 de setembro de 2007

Distribuição da minuta para aprovação da Sexta 

Edição do Texto Básico 

31 de outubro de 2007

Prazo limite para a indicação de candidatos pelas 

regiões, quadro mundial e zonas 

9–10 de novembro de 2007

Oficina de Literatura e Convenções – 

Woodland Hills, Califórnia
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Inglês
Public Relations Handbook

Manual de Relações Públicas
Revisado para incorporar o lançamento de recursos dos 
Capítulos 2, 4, 5, 6, 7, 9 e 11, tanto no formato americano 

como no internacional.
Item Nº 2102 e 2102-A    Preço: US$ 5,00/cada

Árabe
IP Nº 6: Recuperação e Recaída 

Item Nº AR-3106    Preço: US$ 0,21

IP Nº 23:
Manter-se Limpo na Rua 

Item Nº AR-3123    Preço: US$ 0,21

Chinês
Chaveiros: de 30 dias até múltiplos anos 

Item Nº CH-4101—4108     Preço: US$ 0,37/cada

Francês
Pôster dos Doze Conceitos 

Item Nº FR-9077    Preço: US$ 2,40

Japonês
IP Nº 6: Recuperação e Recaída 

Item Nº JP-3106    Preço: US$ 0,21

Fichas de leitura do grupo
(conjunto de 7) 

Item Nº JP-9130     Preço: US$ 2,50

Norueguês
Isto Resulta:

Como e Porque
Det virker:

Hvordan og Hvorfor
Item Nº NR-1140
Preço: US$ 7,70

Novos Produtos do NAWS 
Russo

IP Nº 12: O Triângulo da Auto-Obsessão 

Item Nº RU-3112    Preço: US$ 0,21

IP Nº 14: A Experiência de Um Adicto...

Item Nº RU-3114    Preço: US$ 0,21

IP Nº 17: Para Quem Está em Tratamento 

Item Nº RU-3117    Preço: US$ 0,26

IP Nº 23:
Manter-se

Limpo na Rua 

Item Nº RU-3123
Preço: US$ 0,21

IP Nº 24: “Ei, para que serve a sacola?”

Item Nº RU-3124    Preço: US$ 0,21

Sueco
Texto Básico –

Versão de bolso com capa dura

Anonyma Narkomaner
Item Nº SW-1105    Preço: US$ 10,00

Swahili
Chaveiros:

bem-vindo até múltiplos anos 
Item Nº SH-4100—4108     Preço: US$ 0,37/cada




